














so cumprimento dos nossos dave- 
res mordes, E como .o exercicio do 





“Abertura dos cursos da 
Universidade do Rio de 


te, 


- Iopdo É assembiés universitaria de 
abertura - dos cursós 
dada .do Rio ds Janeiro no corren- 
te ranmo “lectivo. Será orador offl- 


cial dessa 'sssemblés O.8r. Pranci 
co antigo ministro 
* cathedratico dá Fa- 


Educação 
cujdado de Ditelto. 







Ro 
turmas brasi- 
Tira apito. O 
Faro Eos lda mma 
vem, tendo 
demircação das 

mt 
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que"o; conselho do Almira 
tudou sé 3 







tancia. E'.a arma do futuro”. 
rá previo 
mandos unicos. 
6: Exerci 

matr 


béas corpus”, -o Almirantado acha | 


E 


apenas aos civis eme direito de | 
emergencia « pede ao genern! Góes | 
Monteiro 
para torna-o extensivo" Ros mili- 
tars, o 


longo. 
ds militares na política, elle elogia 


o 


mandante do: Exercito de 


Avconta do Lloyd Brasi-! 


fai autorissu o Banco do 


inconventente, da "Conta Rotati- 
va” que o Loyd Brasileiro mantém 
naquelle estabêlecimento para fi- 
tâmcia de Isento. 
cla de 1.386 correspo! 
dente sa saido. do credito de . 
21-411:8044800. aberto no 
Baiico em favor de rererida 


Fabricação de um car- 


Eripuldora “do "aiecol-imat. 

tribuldors do : -motor. Bocia- 
dade Cooperativa, 
ntase Retado, que 
cersão dos favores do artigo 3: 


io Ge “ifsao para “recebimento dê 
Alcool “não: gematurado, “destinado 





moror D.A. Mm que der 
de So E a 

) meu 
to ec os "documentos 

















+ NUMERO 











a, steitos do, emer: 
sus expressão 
de um premio divinô 
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Janeiro 
RIO, '6 (" Estado”) — No Institu- 
Nacional de Musica reslisa-se 
é tarde, com  carscter so- 








da Univers 











“NãO. é (itstado”) — O mr, Atra- 
njosda Maio Branco. minieito da 
Balações: 


ministro: das 
recebeu do 


A 


Há 
Tess 


Marinha e a Defesa” 





Es 
ido ue 
Ca anão Cate 
a ater “a colleboração 
Almirantado. que considera ds al- 


Ná opinião do" Almirantado 'deve- 

cer "o “criterio dos com- 

e unifieados. Taio 

to, - Marinha e Aviação, 

o “por seus commatidos unicos 
o “sentido harmontco. 


Nh perto que ss refere 40 “ha- 





no é una injustiça conceder-se | 
que - tembem trabalhe | 


O parecer do Almtrantado, é 
Nh parte. referente À intromissão 


ponto de vista do antigo com- 


leiro com o Barico do - 
Brasil ! 
Estado”) — O ministro 





BIO, 6 ( 
w transferir, caso Dão haja 


8 impor- 
n- 





mesmo 
em- 


burante 


Estado”) — Resolveu o 
Fazenda que à dis 





RIO, 6 ( 





Colicitou a egn 





decreto m, 





fabriceção to carburant; 





“alogol- 


dé Tepartivão arricagadora 


“SERVIÇO ESPECIAL 
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eme dever ay cumpra, mobretudo. 
pelo impulso de uma vontade se- 
antes de -tudo, 


da Patria”, 


Desastre de automovel 
BIO, 8 (“Estado”) — O dr. An- 
tonio Leão Velloso, clinico nesta 
capital e. jornalista, foi victima 
hontem, em Itaipava, de um desas- 
tre de isitomovel. 

Além de varias contusões. o dr. 
Ledo Velloso softreu fractura de 
uma das pernas. 


IEERATIVAS 
== 


NÃO PRODUZA COUICAS | 




















As credenciaes do em- 


“RIO; 6 (“Estado”) — Amanhan o 
exete 'do foverto provisots recebe- 
Fá, solennementa, no . Palacio RIO 
Negro, o novo embaixador da Ttalia, 
ar. Roberto Cantalupo. que fará & 
entrega de mia 

Essa cerimonia está marcada para 
atarde, 

“Decarrida meia hot. o chefe do 
Hoyernó receberá o novo ministro 

Tparra. 


do Paraguay. sr. Rogerio que 
fará tambem a entrega de suas cre- 


Trêns postaes entre Rio 
e S.Paulo . 


RIO; 6 (“Estado”) — Em conte. 
rencia -hoje. realisada ficou resolvi- 
do o estabelecimento de trens poi 
tmes na linha Rio-São Paulo. com 
entreposto na Barra de Piraby. 


- Movimento do porto 


BIO, 8 (H) — Fol'o seguinte o 
movimento 'do porto desta cepital 
durante o dia 











Malisno. pers: 
land Brigade”, inglez, pera Buenos 
Aires. afã 
A base, padrão de trans- 
portes na: Central 


RIO. 6: (“Estado”) — Pol expedi- 
damisistração de Central 
determinad- 





A venda dê jornaes dia- 
ata rios 





tendido monopolio para vo: 
Jormaes diarios nesta capitál. 





Remoção. de secretarios 
de legação 
«RIO, 6 (“Estado”) — Por por- 
tarias de 4 do corrente do Minh 
terio das Relações Exteriores fc- 
ram removidos, ds embaixada de 
Euenos Álres para alegação de 
Sioekcimo, o segundo necretário da 
tegação Themistocles da Graça 
Aranha, o ds legação em Angorá 











para de Bogotá, o segundo se- 
Cretarlo da legação Jost de Alen- 
car Netto. 
da 
Postó eleitoral do Ita- 
maraty 


RIO, 6 (“Estado!) — Reslisou- 
se hoje. no palácio do Tamarétr. 





présentes os juízes Frederico Sus- 
aokind, José Dusrte Gonçalves da 
Rocha” e Jofo Esveriano Carneiro 
da Cunha, membros da commissão 
especial, « os srs.  conselhéiro Car- 
los Alberto Muniz Corállho, repre- 
ventante do ministro .das Relações 
Exteriores, ministro Mauricio Na- 
buco, secretario -geral, Interino do 
Ministerio: chefe do serviço e nu- 
imérusos funcionarios. 

Depois de declarado instalado o 
posto eleitoral. destinado nos funo- 
clonarios candidatos ao allstamen- 
Eravento designado. etbeeripta. pes 
crepe ado, sit pe- 
los julzes membros ds comnlisão 
especial, pelos representantes do 
ministro Mello Franco. . 


Chamada ao Departa- 


mento da Guerra 
a no 

la. pelo“ Da- 

toda Guerra “o primairo- 








? * DIRECTORES: e 
- NESTOR RANGEL PESTANA — JULIO DE MESQUITA FILHO 


SPECIA; PELO TELEPHONE, 
“E TELEGRAMMAS DAS AGENCIAS 


05 -CATHOLICOS-E-O ALISTÁMENTO 





ABSIGNATURAS: Ano, 604000 - Sameiro, 858000 - Esfrangeiro, 2508000 
DO DIA, 300: REIS — ATRASADO, 300 REIS 


UBLICIDADE: De acoôrdo coma tabella d6 preços em vigor a 













O -ante-projecto da 
Constituição 

RIO, 6 (“Estado”) — A sub-com- 

missão do ante-projesto constitu- 

cional que estava a trabalhar com 





sr. Mello Pranco, que é o presiden- 
. compáreceu. 
* Ne proxima quinta-feira, dis de- 
signado para; essas reuniões, se fará 
uma nova tentativa. Entre os mem- 
bros da sub-commissão, um ha que 
acredita mesmo que ella não mais 
se reunirá, deixando O resto da ta- 
refa para a Ascembiés Constituin- 
te. Quem assim pensa é o general 
Góes Monteiro. que hoje. quando 
aguardava numero para a reunião 
convocada, fez essa declaração. 
Commando da' Primeira 
Região - Militar 

RIO. 6 .("Estado")'— O general 
Guilherme Mariante resssuchiu ho- 
je o comando da Primeira Região 
Muttar. Para chefiar o seu estado 
maior, em substituição mo coronel 


Horta Barbosa, fot escolhido o ma- 
Jor Jo&o Vicente Sayão Cardoso. 


Renda do baile carnavi 
lesco no. Municipal 


RIO, 6 (“Estado”) — A Prefei- 
tura do Districto Federal arreca- 
dou 343:0008000 de ingressos. e to- 
eslicdades no baile de segunda-fél- 
ra de carnaval, reslisado no Thes- 
tro Municipal. 


Fallencias 


“RIO. 8 (“Estado”) — O juiz da 
terceira vara cível decretou hoje 8 
fallencia de R. A. Schmidt & Cia. 
Ltd. estabélêcidos é avenida Mem 
de B4, 71. e o titular ds quint 
vara civel decretou hoje a falien-. 
ela de R; Cany, estabelecido & rua 
do: Paseio, 18. 


Choque entre. um bonde 


e auto-caminhão 
- RIO, 6 (Estado”) — Na mús Dr. 
ferindo pelseltos:” “fot apanhado 
a 
violentamente pela retaguarda, por 
um bonde da Light. 

Em consequencia do choque fl- 
cartam feridos dez pelxairos, que 
estavam no caminhão. 

'O motorista do bonde e uma 
passageira receberam ferimentos 
maves. 


Tentativa de suicidio 

















O aviador Mollison 


RIO, 6 (“Estado”) — Proceden- 
te de Buenos. Aires. em viagem de 





Feira Internacional di 


Amostras 


BIO,.6 (“Estado”) — Pelo mints- 
tro da Fazenda fot autorisado o 


RT ea qa 
foram expedidas instrucções 


quai 





de offi- 


cises do Exercito 


BIO. 6 (“Estado”) — O chete do 
governo provisorio  assignou, na 
pasta da Guerra, os seguintes de- 
cretos: É 
Cinsslficando “os inájofts 655 
Honorato Pradel, no 2.º grupo do 
8º R. AM, e Danton. Garratta- 
amu, no 2º G. A. P. e cs capitáes 
Gliberto Castro do Nascimento e 
Carlos de Magalhães Prenkel, no 
quadro suppiémentar. 


Fallecimento em Bello 
* Horizonte 


RIO. 6 (“Estado”) — Fallecéu em 
Bello Horizonte o jornalista Telmo 
Escobar. À 


Um projecto sobre 'a 
propaganda e exporta- 
, ção de café 


RIO, 6 (H.) — Ácha-ss no Rio o 
ar, Sergio Patrignan!, autor do pro- 
Jecto «ue foi apresentado ao De- 
partamento Nacionát de Café. Esse 
projecto consta de tres partés: Pro-, 
paganda, Acção Commercial. Orga- 
nisação de uma sociedade nacional 
cooperativista do caté brasileiro. 

On tiny visados pelo autor são: 
A - exportação | total de toda a 
ptodueção caieeira do Brasil; à 
minação de todos os obstaculos que 
impedem o malor consumo. À luta 
directs com os concorrentes e mic. 
cedaneos do café. A hegemonia ab- 
maluta do naté brasileiro em todos 
os mercados do mundo. Penetração 
tmamediata nos mercados desconhe 
cidos. 

O projecto será traduzido em va- 
rios Íálomas para ser. conhecido em 
todos os palges “consumidores do 














O projecto foi apresentado apte. 
tiormente ao ministro da Agríeul- 
tura. major Junrge Tavora. 
O autor do projecto toi convi. 
» spresentar os respectivos | 
orçsmentos, 


Representante dos ban- 
queiros Rotschild 


ram hoje 
For 





O alastramento da 
grippe 


RIO, 6 (“Estado”) — Os casos de 
art : “dr fôrma Senigno, 


dE sETRS as 
e SEE 

Pd Ps 
varios ent: 








DUAS GRANDES 
NOVIDADES EM 


SEDAS 
Neige des Alpes 


Crepe Amoroso 


Expectas entre outras sedes 
interessantes no salão des 


Sedas . Maluf 


Alameda Nothmana nº 50 





Venda de -perfumarias 
nas pharmacias 


BIO. 6 (“Estado”) — Attendendo 
a uma petição do Syndicato dos 
Proprietarios de Pharmacias-e Ta- 
boratorios. o' interventor no Distri- 





de 30 olo, a que 
165 da lei orçamentaris vigente, as 
pharmacias que mantenham em 
pequeno “stock” artigos de perfu- 
maria, desde que & renda. proye- 
nlente das vendas dos mesmos, 

Ja include. no volume de ven- 








Departamento dos Cor- 
reios e Telegraphos 


nior, que vinha di! 
secções de conta? 
terio da Viação; 


General: Manuel Rabello 
RIO, 6 (“Estado”) Acompa- 


nbado de sus esposa chegou Hoje 
so Rio o general Manuel. Ra- 


berro. 
Incendio 


BIO, 6 (“Estado”) — Eontem é 
noite manifestou-se incendio 


do Minta- 


officina de impressão de cartões de 
visitas. de Brasillano Nicola, e no 
Caté Victoria. 


O pjacendio” tot dominado pelos 
bombeiros, sendo regulares os pre 
ros, o pre 


Posto de remonta em 
: Goyaz 

RIO. 6 (“Estado”) — O major 
Achilles Lima de Morses Coutinho 
fo! designado para ir a Goyaz es- 
colher local para um deposito do 


posto de remonta da cavaliaria do 
Exercito. 


O concurso para inspe- 
ctores de ensino secun- 
dario 
RIO. 6 (H) — O “Diario Ort. 
cial" publica hoje as instrucções 
para o concurso de inspectores do 

ensino secundario, 

O inicio das provas desse concur- 
so, depois de varias protelações. foi 
marcado para q dia-10 do corrente. 
Doi Globo”, que tur commen- 

los a respeito, obgerva que, pelas 

istrucções publicadas, Todos” os 


candidatos — e os hs de differen- 
tes e longinquos Estados — deve- 
Tão entar, no dia 10 presentes nes. 
capital. sob pena de perderem o 
inscripção. 


ass jornal vê, no caso. indício 
de que se deseja fazer fracassar o 


Residencia assaltada pe- 
los ladrões 


RIO, 6 (H.) — Os ladrões assalta. | 
a residencia do ex-sena- 
Lopes Gonçalves. 


Viajantes paulistas 
RIO, 6 (H.) Chegaram hoje 
pelo "oruzelto do Sul” os srs. Numa 


do Oliveira e conego Valois de Cas- 
tro, 


Recebedoria Fiscal de 
S. Paulo .. 


RIO, 6 (“Estado”) — O director 
da Receita, sr. Rezende Silva, qu 
hoje regressou de São Paulo, dec 
Tou a um reprisentante da fmpre 
es ter deixado ahi Os serviços de 
Teorganisação fazendaria perfeita. 
mente normeilsados. inclusive 0| 
recolhimento e incineração dos bo- 
tus emlttidos pelo governo paulls- 
ta ao tempo da revolução. 

Sobre a recebedorla fiscal recen- 
temente criada pelo govemo cen- 
trai em flo Paulo, acerescentou 
que, estando o respectivo predio | 
em obras de adaptação, só depois 
de cónciuldas as mesmas poderá 
ter infelo a installação daqueilo de- 











Officises do Exercito | 


vindos do Norte | 


RIO, 6.(H) — De Decito cega. 
ram so Rio, e apresentaram.sa ao 
Ministerio da Guerra. os capities 
Raymundo Costa Lima e Epami- 
nondas Torfes, que vieram acort- | 
parihando diversos officines presos. | 


Conselho Federal. da | 








RIO, 6 ("Estado") — Foi instal- | 
da hoje a sessho preparatoria «) 
Conselho. Federal da Ordem — dos 
Advogados do Brasil, dirigindo os! 
trabalhos o er. Lery Carneiro. 
As delegações doa Estados fica- 
ram representadas - mesa sessto | 


Eetpacstoria patos. or. Azavedr 
ues, de 8 Paulo: Estevar:s 





de Fonseca. do Rio Grande do Sul 
Leopoldo Cunha. do Amazonas: , 











requérimen- 


mento” da ndminisação, Rag: 
aúndo Antônio do Couto 





João Mattos, do Haranhão e Ar. 
Baldo “Tavares, do Rio da Jantnro, 








policia- do Estado do Rio recebeu 
hoje um officio do delegado regio- 
nai de Campos comes 

a ordem publica, no município de 
Itaperuna. pera onde seguira 
obediencia 8 ordens daqueita auto- 
ridade. permanecia inalterada, sen- 
do portanto infundados os boatos 
que circulavam sobre m sua per- 
«urbação. 


da Justiça recebeu hoje communi- 
cação de que, no municipio mi- 
neiro de Cataguszes, estão quallf! 
cados 8.340 eleitores, dos quaes já 
se inscreseram cercá de 6.100. 


vista O processo em que o extincio 
Conselho Nacional do Café soltcl-” 
tou fosse reconsidirade a decisão 
do ministro da Fazenda. 

findo o pedido do mesmo conse- 
partamento. lho relativo à taxa de viação devi- 
da sobre os cafés do “stock” 
tido nesse Estado. c adquiridos pe- 
jo governo em virtude do conve- 
nio de 30 de Novembro de 1931, o 
titutar da Fazenda resolveu man- 
ter à sus decisão anterior. 


Licenças nos Corr: 


concedida licença de tres mezes a 


; Sec a 
Ordem dos Advogados | Satítio “NS "abtcisha rega 
PAS 


| Commissão de Estudos | 


Pinto, de Minas: Arnaldo Medeiros “rippe. o ar 
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Uma recommendação ás 
autoridades fluminenses 

RIO, 6 (“Estado”) — O chefe da 
Policta iiininao aa a 
Rio, uma circular recommendando 
que ss abetenham de tratar de as- 
sumptos de natureta. política, m 


to especialmente no que toca ao 
altitamento eleitoral 


Fallecimento 


(H) — Faleceu hontem 








o ar. Carlos de Oliveira. antigo 
funcionario da Companhia de 
terias Nacionses. 


Officiaes transferidos 


para Mato Grosso 


RIO, 6 (H) — Para a circum- 
seripção militar, com séde em Rato 


tador, Victor Manuel para o 100 
B. Cio 20 tenente contador, Hei 





vio de Araujo Bastos, para o 30 G. 
AP 
Conferencia com o chefe 
do governo provisorio 
RÍO. 6 (“Estado Lute 
Aranha. que regressou sabbado ul 
timo da Porto Alegre. foi hoje 8 
Eniremotto, -ósida nc COR 
verão, proviso! 
De volta É tarde: 'reassumiu as 


suas funcções de chefe do gabine- 
te do ministro da Justiça. 


Reforma da Justiça 


RIO; 6 (“Estado”) — Com a au- 
sencia dos srs Miranda Valverde 
e Candido de Olivetra, que se 
acham em Caxambu. reuniu-se 
hoje a comissão da retorms da 
Justiça. tendo sido discutido o ca- 
Pitulo relativo & oficialização de 
cartorios até a perte referente 
instituição do concurso para o 
preenchimento dos cargos. 


Alcool-motor 


FIO, 6 (“Estado”) — Em nova 
reunião que hoje remtisou a com 
missão em de estudar 
questão do .alcosi-motor e & qual 
estiveram presentes todos seus 
membros, tratou-se da redacção fl- 
nai do ante-projecto que institue 
& junta reguladora de defesa da 
producção do assucar e do alcool 
industrial, e das suggestões apre- 
sentadas ha ultima reunião pelo 
dr. Leonardo Truda. 

Serão amanhan convocados os 
Tepresentantec dos Estudos progu- 
ctores do sasucar para uma re. 
união conjunta. que deverá resll- 
sar-se na proxima semans, afim 

mesmos tomarem conhecimen- 
to de todas as discussões. 

















Novo director de Me- 


teorologia 


RIO, 8 (H.) — Hoje é tarde, to- 
mou posse do cargo de director do 
Serviço de Meteorologia o sr. Ivan 
Martins Costa. 


Caixa de Amortisação 


RIO, 6 (“Estado”) — Esteve ho- 
je reunida a junta administrativa 
da Caixa de Amortisação. tendo si- 
de Sopra oops, ndo ss 
coitados 
Red ti de 
Janeiro de 1925, constituido de ... 
Pego de no a 
31.900:0008. Daquella cata a De- 
membro de 1928, o movimento de 
valores dessa conta esteve paraly- 
Fin o a 
Es 
rado, é mesmas conta, 32.709 apo- 
Es do E indi SE 
1928 para cá esse fundo tem sido 
Pepnieao «raças fem eee 

das DS qi 








O presidente do Banco 
do Brasil 


BIO. 6 (Entadom co Embarcou 


A ordem num municipio 
fluminense 

RIO, 6 (“Estado”) — O chete de 

unicando que 


em 


A qualificação eleitoral 


em Minas 
RIO. 6 (“Estado”) — O ministro 





Taxa de viação sobre 
cafés retidos 
RIO. 6 ("Estado", — Tendo em 


Indete- 


re- 





s e 
Telegraphos 


RIO. 8 (“Estado”) — Foi hojo 


Economicos e Finan- 





Homenagem a um poeta 
. RIO, 6 (H.) — A fundação Gra- 
qa Aranha prepara homenagem es. 
pecial à memoria de um dos seus 
membros. o poeta Pelippe de Oll- 
veira, faltecido na pouco na Eu- 
Topa. em consequencia de um de- 


Boletim meteorologico 


RO; 6 (H) — Previsões do tem- 
po para-o periodo de 14. horas-do 
| ia 6, às 18 horas do dia 7 nos Es- 
| tados do Sul: 

“Tempo -amençador com chuvas 


Lo-| até Santa Catharina. onde passará 


à instavel e bom no Rio Grande do 
ul, Trovoadas em São Paulo. Tem- 
peratura estavel até Senta Catharl- 
na é em ascenção no Rio Grande 
do Sul. Ventos variaveis, predomi- 
mando os do quadrante sul, frescos 
por vezes. — 

Synopse do tempo .occorrido ém 
toda a Eon& sul. de 9 horas do dia 
S:4s 8 horas do dia 6; 

Nas 34 horas tempo foi em ge- 
yai perturbado com chuvas & tro- 
voadas sendo que fortes em: Pique- 
te. A's 9 horas de hoje o tempo as- 
sim continuava. Temperatura esta- 
vel. Ventos do sul, com rajadas 
frescas, esparsas. 


GRIPPE 


PrevimE-SE USANDO 











BRONCHISERUM 


| A luta pela posse de 


| Leticia 





| ENCONTROS ENTRE PERUANOS E 


COLOMBIANOS 


BELEM. 6 (H.) — Segundo in- 
formações telegraphicas publicadas 
peia “Folha do Norte”. teris ha- 
vido novos encontros entre perua- 
nos e colombinnos, com empreço 
| da artilharia e aviação de bom- 
| dardeio. 


REGRESSO DO ENGENHEIRO 
ORDONEZ 5 


MANAUS, 6 (H.) — Noticias 
chegadas de Leticia dizem que o 
engenheiro Ordones, o promotor 
ds revolta contra s autoridade co- 
iombinna. regressou para aill, pro- 
| cedento de Iquitos. Ordonez era 
[acompanhado de numerosos -ele- 
mentos peruancs. 

O COMNANDO DAS FORÇAS 

COLOMBIANAS 


| MANAUS. 6 (H.) — Ums cor 
| tespondencia de Sto Paulo de Olt- 
| vença diz que o general Alfredo 
Vasques Cobo havia seguido de 
avião para Bogotá. tendo confiado 
o commando das forças colombia: 
nas ao general Efraim Rojes. 


VIAGEM DE UM “DESTROYER” 
COLOMBIANO 


BELEM. 6 (H.) — For annunci: 

















recentemente. fo! adquirido. dos 
Estados Unidos. Póde desenvolver 
2 milhas horarias. - 


viagem de Nora York, o 
atas. 


Velu elle sob o commando do ca- 


pitão allemão E. Richter e toda a 
sus guamição é alleman. A seu 
bordo visis o genera! colombiano 
Eduardo Costes Vargas. 

Brevemente assumirá o comman-| 
do do navio o capitfo-tenente Pa- 
blo Emílio Nisto. que ha dias se 
encontra em Belem. 


ESPERA-SE O ROMPIMENTO DAS 
NEGOCIAÇÕES ENTRE O PERU E 


GENEBRA, 6 (H.) — E' hoje que 
o governo do Peru communicará 
á Eocledâde das Nações se, accel- 
ts ou não o projecto de resolução 
sobre o caso de Leticia, aj 
unanimemente - pelo Instituto: no 
dia 1 do corrente. 

O representante da agencia “Ha- 
vas” tem de que a res- 
posta do governo de Lima equiva- 
lerá a dizer que não tomou conhe- 
elmento das propostas do Conselho 
da Sociedade das Nações. | 

O Peru" lovantará as mais grá- 
ves obfecções contra o projecto de 
se confiar às tropas colomblanes o 
mandato de fazer respeitar a or- 
dem em Letícia, sob os auspiolos 
de ums commissão internacional. 
emquanto durarem as negociações 
Ebvetno do Pera” pedirá, neste pen- 
governo do Peru neste pon- 
to, modificações de tal natureza, 
aque não poderão ser concedidas. 
nem pela Colombis, que, segundo 
o seu représentante no Conselho, 
fot ao extremo limite das conces- 
sões, nem «pelo Cunselho da Sock 
dade des Nações. Ha, pois, razões 
de sobra para esperar o rompimen- 
to das negociações entre O Peru" 
e o Instituto e, consequentemen- 
te, a aggravação da situação entre 
o Peru” e a Colombia, 


A RESPOSTA DO GOVERNO PE- 
RUANO A' PROPOSTA DE 
GENEBRA 


GENEBRA. 6 (H.) — O delegado 
do Peru. ar. Garcia: Calderón, en. | 
tregou este manhan so secretario 
góral da Sociedade das Nações a 
resposta do seu governo á propoa- 
ts de solução elaborada pelo Con- 
selho para o conflicto de Leticia. 

A resposta de Lima é em tudo 
tonforme” comi as informações já 
transmitidas pela agencia “Havas” 
s fornecidas ao seu representante 
neste cidade por pessor autcili-da. 

O governo peruano formuis con- 
tra O projecto duas observações: 
a primeira é contra o mandato que 
o Conselho da Sociedade des Ná 
ções attribue ás tropas colombis 
nas, embora sob os auspícios da 
Commissão Internacional de Inque- 
rito; em segundo logar. o gover- 
no do Peru propõe, afim de evi- 
tar o fracasso das negociações di- 
rectas. uma solução por meio de) 
arbitramento, 

A agencia “Havas” tem etemen- 
tos.psra informar que. em virtu- 
ce da nttitude do governo de Lima, 
o secretario geral da Sociedade das 
Nações não oceultou ao delegado 
peruano que o Conselho não pode- 
certamente, satisfazer no pe- 
dido de Lima. 

O conselho reune-se amanhan 
para tomar officialmente conheci. 
mento da resposta do Peru! e do 
relatorio da “Comissão dos Tres”. 

INSTRUCÇÃO MILITAR NO 

PERU! 

LINA. 6 CH) — Milhares de 
Jovens animados por grando en- 
thuriasmo comecaran: a receber 
instrueção militar em Lima, 
Callao e nas provincias. 






































CHILE 


CoxSUT TRANSFERIDO 


SANTIAGO, & (I1.) 
Lolz Silva Olavarria, 5 
guy dr Chilá em Cais. 
acaba de zer transferido 








Calombia, 
para | 
desempenhar esse posto no Rio 


de Janeiro. 


CHIN: 








ceiros 
ey Em 
atuado “de 
o Carine não 

às com. 


vista 





ANTA. 


realisou hoje a ss 





missão de Estudos Economicos e 


dos Estados e Muntci- | 


PROTECÇÃO A UM NAVIO 








CHANGAI, 6 (H.) — 4 escuna 
Festeza “Polkestamo rot envia 
dx para MafeNant, ento a mis- 


» ta evitar que me Ixmuilidag | 
sauueiom o vapor “Han-Jul”. que 











Estabelecimento da 
dictadura na Grecia 


AS ELEIÇÕES LEGISLATIVAS 
— DERROTA DO GOVERNO 
ATHENAS, 6 (H.) — Os re- 

sultados geraes dar eleições 1 

vas, conhecidos &s 3 ho- 
são visivelmente 

o governo. Acra- 

dite-so que og partidos gover- 

mamentaes obterão apenas 115 

cadeiras, das 248 do que se com- 

põe o Parlamento. 


CONSTITUIÇÃO DE UM GOVER- 
NO MILITAR — MANIFESTO 
* NAÇÃO 

ATHENAS, 6 (H.) — Em vir- 
tudo dos rerultados das eleições 
não permittirem a fotmação de 
um ministerio estável, fol cuni 
tíuldo um governo militar, sob 
a. presidencia do general Plac- 
tiras. 

O general Plastiras dicigirá é 
Nação uma proclamação, em que 
exporá ny razões que o levaram 
a formar um gabinete militar. 

ATHENAS, 6 (H.) — O gel 
nera! Plastiras dirigiu ao povo 
a proclamação seguinte: 

“Duas eleições no espaco ds| 
cinco mezes provaram o que todo 
o mundo acreditava: que o r 
Fime parlamentar, com efeitos 
profundos que motivaram o seu 
desapparecimenta . na muloria 
dos paises, possue entre nós o 
inconvenlento mortal, qual seja 
o de não poder dar ao governo 
vantagens com qualquer syste- 
ma eleitoral. 

Prisloneiro da demagogia por 
sua propria natureza, -o regime 
pariamentar acarretou, na Gre 
cia, a Impotencia governamen- 
tal, pela impossibilidade do ne 
constituir um — gabineto forte, 
Sendo que apesar de todos ox 
meus esforços, não me fol pos- 
sivel prevenir esté resultado 
ruinoso, que comporta certamen- 
te o perigo da quédu do governo 
«de uma calamidade economica 
para o paiz. 

Os acontecimentos de hontem 
à noite prenunciaram a ameaça 
ds desordens e a instituição da 
anarchin fratricida”. 


ESTADO DE SITIO 

ATHENAS, 6 (H.) — Fol pro- 

clamado, em toda a Grecia, 0 
estado do sitio. 


NEGOCIAÇÕES PARA RESTA- 
BELECER O REG 
TITUCIONAL 

ATHENAS, € (5. 
sultados geraes das 
á maloria 4 coligação dos par- 
tidos da opposição, mas 
garismos  definitiviso não 
ainda conhecidos. 

Cinco ministros, entre os quaes 
o mr. Michalacopoulos, estão Já 
definitivamente eleitos. 

Ao contrario do que se espe- 
rava, à população acolheu com 
absoluta calma a proclama 
ção do general Plastiras, esta- 
Delecendo o regime da dictadu- 
ra, documento esse que foi le- 
vaio por aeropiunos a todos os 
pontos do paiz. 

A convite do presidente da 
Republica, os srs: Venizellos e 
Tsnldarin foram esta tarde a 
palacio, para combinar os meios 
da restaurar o regime normal. 


GABINETE ENCARREGADO DOS 
NEGOCIOS PUBLICOS 
ATHENAS, 6 (H.) — Depois das 
deliberações dos ex-prestdentes do 
Conselho. srs. Zaimis, Venizellos a 
Tealdaris, ficou resolvida a cons- 
tituição de um gabinete encarro- 
gado unicamente dos despachos 
dos negocios publicos. sob a pre- 

sidencia do general Otheneos. 

O gabinete, composto de membros 
do Conselho Militar Supremo e de 
personalidades civis, permanecerá 
no poder até a proxima convoca- 
cão da Camara. 





















































INSISTA NESTA MARCA 
EA MELHOR MEIA 
EM TODAS MELHORES [ASAS 





-DANTZIG 


BOATOS DE UM MOVIMENTO 
SUBVERSIVO EM WESTER- 
PLATTE — DESEMBARQUE DE 
TROPAS POLONEZAS 

VARSOVIA, 6 (H.) — As 9 
horas o transporte militar po- 
lonez “Wilja”, procedente de 
Gêynia, chegou a Dantzig e en- 
costou o cães do Westerpiatte, 
ondo desembarcarâm algun 
soldados, cujo numero não é 
ainda conhecido, mas presume- 
so que não exceda de 120 ou 150. 
egundo affirmam pessoas que 
e dizem bem informadas 

A este proposito, recorda-se 
que o accórdo de 1925 prevê a 
possibilidade, para a Polonia, de 
reforçar a guarnição daquelie 
local, depois de se entender a 
respeito com o secretario geral 
da Sociedade daz Nações. Di 
so mais que esta obrigação não 
foi cumprida devido 4 urgencia 
em effectuar aquelio desembar- 
que 

VARSOVIA 6 (H.) — O go- 
verno polonez fof informado de 
que elementos subyersivos de 
Dantzig preparavam um golpe 
de forca contra a peninsula de 
Westerplatte, onde xe encantr: 
o deposito polonez de armas e 
munições. 

A partir das 8 horas da hoje, 



































toi reforçado o dostacanento 
militar polonez que guarda o 
deposito 

O commissario geral nolonez 
lovou O facto an conhecimen 





do alto commissario da Sncied! 
de das Nações, que a esto res. 
peito publicou o communicado 
seguinte: 

“O Conselho da Sociadado das 
Nações poz á disposição da Po- 
Tonin a península de Woster- 
platto o « entrada do purto de 
Dantzis. para nella estabelecer 
um deposito da munições. De 
contormidado com as docirf 
ulterlores da Soclodude das Nu- 
ces, o Roverno polonez, xendo 
responsavel pela manutenção da 
ordem e pela seguranca do ter- 








ritorlo de Dantzis, foi encarco-| 
gndo do estabelecer o manda 
Ji um destacamento milita: 





fol obriga- 
do reforçar o sou destacamen- 





O communicado — acerescen 


que o governo polonez 











devido n informações que re- 

de que so preparava 
um golpe de força contra aquel- 
ja deposito 


PARAGUAY 


A EXPORTAÇÃO DE LARANJAS 

ASSUMPÇÃO, & (E.) — Che 
gou hontem a esta capital uma 
commissão do  commerelantos 
arcentinos do trutas. | 











À SITUAÇÃO NO EXTREMO ORIENTE 





O Japão prepara-se para deixar a Sociedade das Na- 
ções — Para deter o avanço nipponico, o proprio 
marechal Chang-Kai-Check resolveu dirigir as ope: 


“ções de guerra 





O JAPÃO DEIXA A 5. 





Juponez pretende continuar a 


Íaborar na obra da manutenção 


D. 
MAS PRETENDE COLLARORAN| quencia desso desastre, o minis 
EM PROL DA PAZ DO MUNDO, 


TOKIO, 6:(E.) — "O governo 


NR. Asscgura-so que, em conse. 





tro do interlor do governo ni 
cionalista pediu ou vas pedir a 
rua demissão. 

COMO OS JAPONEZES ENTRA: 
RAM EM TCHING-TCHEN SEM 





col 


da paz no mundo”. E* este 0 és | 
pirito e o sentido da declaração 
que o gabinete nipponico tenciona 
dirigir n Genebra, quando com 





DAR UM TIRO 
CHANGAI, 6 (11) 





Sabo- 





de fonte oftioial, ni no 
múnicar offielalmente à sua Gel: | poado Mioe join que ante da a 


dos Japonezes .em Tehing- 





| declarações: “Não 








são, de xe separar da Sociedade | Tchan, no sabbado pástado, o tê- 
das Nações. ne nente-aviador  japonez Akimana 
Nesta communicação: o governo | desceu ha cidade é teve longa con- 





Juponez accentu'a que, embora € 

acha como 
subre-os pro- 
cessos mais proprios para retor- 





tesaccórdo em qu 
instituto de Genebra, 














ferencia com um missionario allt 
residente, Dessa conferencit . re- 
muitou q entrada pacífica, na cl 
dade, do destacamento Kawcahara 











Fá paz no Extremo Oriente, O | “Sabe-se mais que a8 tropas chi 
nbrigue n retirarso da grande | nesas  evacuaram a cidade de 9 
instituição mundial, acha que ho | pesa q acute a clan 








deve deixar de se 
forços das outras 
manter a. paz no mundo. 





TORIO, 6 (H) — O ministro 
dos Negocios Estrangeiros está 
preparando o projecto da. retl- 
rada do Japão da Socledado das 





ociar aos es- 
ações para 


foram recebidas pela população 
com demonstrações de sympathia. 

Os japonezes distribulram aos 
pobres trigo e roupas e .organisa- 
ram uma comminsão de elemen- 
tos locaes para manter a ordem. 


OS CHINEZES CONTINUAM RE- 








tao ue 
E a . 
selho de Ministros e, logo em |, oe E: EE 
seguida, à do Conselho Priva-| Uiimesas batem em retirada e em 
E 


À communicação ao Instituto 
de Genebra será certamente fel- 


ta no dia 20 do corrente. 





“NÃO HA MOTIVOS DE INQUIETA- 

ÇÕES PARA AS INDIAS HOLLAN. 

DEZAS, NO ACTUAL CONFLICTO" 
— DECLARA UM DIPLOMATA 


JAPONEZ 


HATA, 5 (H.) — O novo 


nistro do Japão junto do governo 
em conversa 

o representante da agencit 
“declarou absolutamente 
infundados os boatos correntes da 
oxina chegada a esta capita) do 
- Matsuoka, chefe da delegação 
inponica em Genebra, com o fim 
espocial de negociar 'um tratado 
de não nsgressão entre 0 Japão 
tratado esse en 

am  Comprehen- 


dos Paízes Baixos, 
com 
“Havas”, 





é a Hollanda, 

que tambem 

didas ae Ini 
) 

visita do 
visita officisa e que o chei 











delegação permanecerá nesta ca- 
pital alguns dias antes de partir 
para Londres. O ministro encer- 
vras às suas 

nenhum 


Tou com estas pal 





ha 


istro mocrescentou que à 
sr, Matsuoka será umá 








vequenos grupos, tentam escapar 
á perseguição do inimigo, fugindo 
para o Interior du provincia de 
Aehang-Au. 

As autoridades chinesas Intor- 
mam que os reforços fanonezem 
chegados hontem de manhan x 
Tehu-Ung-Tehech despecharam vin- 
tento ataque, cujo resultado está 
ainda indeciso, canira as tropas 
chinezas, que tentam consolidar 
as suas “novas posições «hn linha 
de defesa situada a melo caminho 
de Houn-Pei-Kou o Tcheg-Tel 

A Unha King-Yuan-Lingun fora 
rompida pelos juponezes, depuis da 
uma batalha do 48 boras, mas à 
retaguarda das tropas continu'á q 
resistir ra nova linha de trente, 
constituida ao norte de Chil-Fen 

Os aviões Japonezes estavam 
em grande actividade e a cada 
| momento bombardeavam as linhas 
chinezas do communicação. 

As perdas soffridas até agors 
pelos chinezes podiam ser calcula- 
das em 12.000, entre mortos, £ 
ridos e desapparecidos. 

TÓKIO. & (H.) — As ultimas tn- 
formações aqui. recebidas antum- 
clam que os japonezes occupara 
todos os pontos de ligação entre 











mi 




















da 








motivo de inquietação para as In- 
dias holianderas no actual conti 
eto entro o meu pais 6a Chino. 
Não ha duvida de que os deposi 
tos de petroleo da Ilha de Borney 
seriam de grando utilidade para a 
esquadra japonesa, em caso do 
conflicto entre 6 Japão e os Esta- 
dos Unidos. Não acredito, porém, 
na possibilidade de tal confiicto”. 
RAZÕES DAS DERROTAS CHINE- 
ZAS — ESPERANÇAS DE UM 
MINISTRO 

CHANGAIL 5 (E) — “Em- 
quanto os chefes militares chino- 
zon — declarou, aliudindo 4 que- 
da de Jehol em poder dos japone- 
aes, o sr. Soung, minittro das Fi- 
uanças do governo de 
não renunciarem aos mt 
guerra dos seculos XVII e XIX, 
€ não organisarem o exercito em 
bases modernas, s defesa da Chi- 
na não oxistirá, 

Proseguindo, o ministro estabe 
teceu comparação entre a org 
nisação absolutamente moderna e 
impeocavel do exercito Saponez, 
cujo dxcellente serviço de tram 
portes assegura o abastecimento 
regular das tropas, em viveres é 
munições, e a do exercito chinez, 
cujos generaes — accrencentouy — 
cstão sempre varias centenas de 
Xilometros afastados das suas tro- 
pas, que apresentam ainda o nais 
primitivo serviço - de abusteci- 
mento, 

O ministro aftirmou, porém, 
que, a despeito dessa desvanta 
gem, o exercito chinez offerecera 
aínda “ao invasor uma resistencia 
condigna das suas giorosas tra- 
dições. 

O sr, Song é de opinião que à 
China não deve perder ainda as 
esperanças, porque a luta em que 
está empenhada lhe permitte por 




















que haviam 
perseguição, 
O MARECHAL 
CHEK DIRIGIBA 
MENTE 


phacelando os chinczes, 


a provincia de Jehol é à China se- 
ptentrional. 

euja travessia foi votuntariemente 
deixada aberta para permitir » 
passagem das tropas chinezás pa- 
za China do norte. onde. ao que 
ao annunciá, 
los soldados” do marechal Chang- 
Sue-Liang. 


saivo  Ku-Pei-Keu, 





são desarmadas pe- 


Outras noticias de Pekim dizer 


que um apperelho japoner logrou 


ode Ape jet jo 

ereta no momento as 
an 

Se dt per 







Chang-Sus 
havia logrado escapar, eni- 
bora o seu cavalo tveece  aldo 
estraçalhado por um estilhaço de 
bomba. 

ue O go 


Inform 
neral chinez Tang-Y-Ling, cul 








se, “ademais 





captura fóra ordenada pelas auto- 
ridades chinezas, escapou a custo 


de ser alcançado nas proximidades 
de Ku-Pei-Keu, pelas patrulhas 
jo lançadas em sua 








CHANG-KAL 
PESSOAL: 

AS OPERAÇÕES CON. 

TRÁ OS JAPONEZES 

4, 6 (H) — O marechal 

ai-Chek resolveu 











resistefcia contra 


Os jornaes dão claramente à 


entender que a resistencia of- 
ferecida até agora pelos chinezes 
€ ainda mias desalrosa do que 
seria a inexistencia do qualquer 
tentativa de resistencia ao avan- 
so nipponico. 


Os aviões. japonezos estão os- 


4 prova o valor e à coragem indn- | retirada. 


A MARINHA NIPPONICA EM 


MARES CHINEZES, 


TOKIO, 5 
da Marinha 
dy cruzador «Tokmva-Maru' 





gens uma facção da 
com a missão de vigiar as 


imediações de Chang-Hai-Kuan é 


(H) — O ministro 
nnúncia que, além 
, Ane 

corado mo largo de Tsing-Kuo, 
Japão enviou para aquelias para- 
esquadra, 


Pei-Fn, em plena montanha, pa- 
ra onde estão seguíndo, om mar- 
cha forçada, 10.000 homens de 
tropas frescus, Erno general cal- 
cula "as perdas chinezas en 20 
mil homens, entro mortes, feridos 
e desapparecidos. 

Os chinezes estão agora auí 
gmentando as fortificações em 
Char-Har, com receio de que os 
japoneze: adam essa provin- 

















A este proposito, à “Tribuna” 
atz que q goverio de Buehos Aj-| 
res permittiri a entrada em ter: 
ritorlo argentino de laraujas pa- 
FARUATAS. UMA Vez que a chan- 








ha poco encalhou ao largo da- 
queile. porto, 


celjaria do Paraguay faca yum) 
podido nº ntido 








Tehi-Nuan-Tao, emquanto outro 
gruso do navios de guerra esta- 
clona no Yang-Tse. Actualmente o 
Jeção tem em aguas chinezas 38 
navios do guerra com 8.000 ho- 
mens. Incluindo officiaes. As mu- 
toridades militares continuam a 
affirmar que as operações miil- 
tares em Jehol têm apenas po 
cbjoctivo manter a ordem na 
quelia região e elogiam o procedi- 





retiraram sem oferecer 





tro 
diversas membros 
to Biilenntos 
Arocedi- | o governo sobre se u intelativa 
mento “dos, commandos. chinezes. | 0 Koverho sobre sei 


cla. 
A APTITUDE DA 
MA — DECLARAÇSES 


136 





ISTRO DO EXTERIOR 
NDRES, 6 (E) — O minis. 
dos Negocios Estrangeiras, 
John Simon, respondendo aos 
do Parlamen- 
que Interrogaram 






1 





embargo 










ns remessa armamentos E 
Sesistência, poupando assim ilha» | de Fomensa de armamentos, o 
Pas qu tous, pelos demais palz disse não 
GENERAL CHINEZ TIDO COMO! Lv, Cresentemente nado que 
TRAMIDOR indicasse a conclusão de um ac 

NANKIN, 6 (H) — usou | côrdo unanime em torno da tmpo! 





profunda. Indignação a fu 


«general Tong-Pu-Sing, que não fer 

menor esforço para iefender a 

dado de Jehol. A população per- 
grilo 





eorreu us reas nos de 








tante questão e que à Inglater- 
ra se encontra 

situação que não se pode prolon- 
gar. 


valmento em 





Depois de aásignalar, que o 


assumpto deverá sor tratado logo 














SE as ae chegar x Geneura, em ente 
as a panhia do Macdonald, pri- 
mera! Chang SueloLiang para que. | mairo ministro, o secretario do 
Deda Ro opronta as avanço | "Forelgn Office" declarou que & 
dos Japoneses, "| inglaterra procuraria conhecer 
) ontho no proportas que os dem 
PROVAVEL DEMISSÃO DE UM | rais Estados pretendêm apre: 


MINISTRO CHINEZ 
CHANGAI, 6 (H.) — Nos tmeios 
offices vhinczes desta cidade e 
enusou profunda cons- |, 
ACUAÇÃO, 
































tar é 
conterent: 







atrtrmou tenci 





que 









mo antes de dirigir-se áque 








tetuação: à molicia ada o dado nulssa, e necrestentou: 
pelas trovas chinezas da cldnde | ls a onto nho ennatituo 
de ChengiTah, capital da nrovin | «enão uma medida — provisoria, 
cia de Johol. Assecura-so que. em | tendente q provorar o esclareci- 
consequencia desse dosnsire “| monto da attitude das demais 
ministro do Inlorior do covcrm | nações. Se, Infellmento, — essi 
nacionalista pedlu ou vas POr | gecisão não permitir o nexório 

(1) —  Nos| Snanime que procuramos, qual- 





CHANGAI. 
melos offivines chinozes desta cl- 
dade e do Nunkim, causou pro- 
tunda consternação x noticia da 
evacuação, pelas tropas chinezas, 
as cidade do Cheng Teh, capital 
da provincia de Jehol. 








mer modith 
cão não dovei 
como um recuo. A attitude bri- 


ofio de nossa posi- 
ser considorada 








vG podara rovostit-uo de 
so de 





tunnlen 
caravtos 
ser un! 












FRANÇA 











VALLECIM 











PARIZ, 6 (H.) — Fullecou à 

BOMENAGEM A! MEMORIA | sra Delfina Drago Mitro. 
DE RRIAND - À morte fllustro senhora 
PÁRIZ, 5 (IL) — Qs amigos | fol muito sentida nas rodas so- 
ce Aristides Rriand vealisarão, | claes o Intellectuacs do Parlz, 
torça-felra proxima, uma pore-) Numerosas personaliddacs fran- 





ando 





srinacão ae tumulo do s 
pneifista, no cemilerin do Co- 
cherel, ondo repousam os sous 


rertos, 
Varios membros do coverno 
comparecerão à pledosa romnic- 





moração, em caracter parti- 
cular. e 
FALUECIMENTO 
PARIZ, fe (H) — Faleceu, 
«um a edade de 79 





Charles Foxrosnen, 
representante juiicial to prest- 
donte da República francaza na 
Republica de Andorra, 








eezas e da colonia argentina en- 
viarant telegranmas de pesames 
& direcção do “La Nucion”, 
Buenos Aires. 7 
O EX-EMBALXADOR 
KEE", SK. EDGE; 
PARIZ, 4 (1) & O sr 
ter Edge, que deixa o posto ds 
ombaixador dos Estados Un! 
dos nesta capital, partiu daqui 
























às 27 horas. om compénhia do 
sr Robert Pell, conselheiro es- 
péctal da diplomatica 








dirt o 
gir pessoalmento as operações e 
organisar a 

os jnponezes. 














